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mente trouxeram-lhe a má ,·on
tade do clero, e este aproveitou 
o primeiro pretexto para o acu
sar severamente, quando ele não 
acreditou que um terramoto era 
lliíía maldiç:lo de Deus. Procu
rando defender-se da acusação de 
herético, escreveu a s11a obra ad
miravel o e Auto da Alma• reve
lador dum conhecimento mais 
que vulgar das coisas da Igreja, 
e uma perspicaz habilidade para 
criticar êste ou aquele. Vários es
critores, depois de terem lido o 
«Auto da Alma• de Gil Vicente, 
consideram semelhantes as almas, 
que aparecem nos livros cele
bres de Goete- • Margari.Ja n e 
ccFausto•. Mais e muito mais ha
veria para se dizer acêrca de Gil 
Vicente, mas o tempo e o espa
ço está-nc.s a faltar, motivo por
que agora passamos a vista sô
bre o Teatro Nacional. 

Espozende- 19 3 6. 
Domingos Gomes 

------·'·------~SPOZiENDI: 

HA CINCOENT A ANOS 
----NOTAS A LãPIS----

( Continuação do numero 1.423 ) 

AS TRADIÇÕES 

Ora a tradição que nos pas -
sou dos do~inadores Romanos, 
já não foi tecida pelas mãos pu
rificad~s das vcstaes; mas desfo
lhada dc.s corôas das sacerdoti
sas de Bacho, no correr do sa
racoteio das danças lúbricas, a
companhadas de avinhadas can
ções. Tal nas nossas (( Foguei 
ras •; se a rama e achas dos pi
nheiros rezinosos avermelham o 
espaço e dão rubido sangue ás 
faces das raparig"1s, incendeiam a 
volutuosidade nos meneios, acen
dem desejos no apêrto dos bra
ços, escaldam corpos nos beijos 
a furto e requeimam vergindades, 
nos segred~ues de amor. A<> in
fusas e canecas, seseavermelberi
tam do rascante vtrdasco, é para 
levJl-a a lambuzar de z1rcão as 
bocas dos dJn çadores; a soprar 
nas fbutas e requintas; a zangar
rear nas banzas; a entumecer <tS 

harmón!cas; a espremêr estalidos 
nas palmas e no sap:iteado; a er
guer bérros nas cantigas onde 
péca a rima entre o mais peca
minoso-sentido .. 

Por isso, quando nas noss::is 
ruas passa'.~os peLis C< Fogueiras• 
ou entramos no seu fogoso ro
dado, pel<1s noites de S:rnta IzJ
bel e S. João, ou em outras se 
alguem p.1ga a incitante pingui
nha e a lenba concomitante, nós 
temos aute os olhos, esb,1tendo
se no cenário ambiente, as fes
tas bachicas J.i Roma antiga, '1n · 
de, se nà1J aparece o nú dos cor
pos, se dl'snud,1 a atração dos se
xos nos olhos incendidos, n:is bo
(.lS biantes, no expremido em-
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pernar e no ordcnharnento con
cupiscente dos palpitantes seios 
ferninis ... 

As «MAIAS• transladadas 
para as nossas j:inebs, a adorna
-las com rcrfumados ramalhêtes 
e, noite alta ao fazer-se a passa
gem para o mês das flores, pe
los n::moraJos babosos furtiva
mente arrcbatadd, já soerguidos 
nos hombros de companheiros 
complacentes, já fazendo acroba
cias melindrosas-lembram as o· 
ferendas á mãe do deus Mercu
rio, tambem protector dos la
drões ... 

O Carnaval com as suas mas
caradas, passou ao paganismo a
trnvez das idades, pois entre os 
selvagens, ainda boie nu estado 
primitivo, se foram encont1 ar os 
seus feiticeiros e sact·rdotes com 
horripilantes mascaras afiveladas 
ao rôsto, no preparar dos seus 
sortilégios, ou no propiciar ao ta
bus da religião ou tote:1 da tribu. 

O Cbristianisrno em seu ad
vento, nãL1 derribou no todo os 
deuses e idolos, nem poude co
brir com a samarra rustica, pi
su com as sandali,1s de mendi
cante a afugentar com bordão de 
perigrino-os loucos e imponen· 
tes cortêjos da alegria pagã. E 
deve o propagar o seu crédo 
rn undo fóra, por haver-se apro
priado deles, dando-lhes entre· 
tanto uma maneira mais vesti
da e menos descarada; menc;s li
bertina e mais acessível, visando 
assim domar uma socied.ide já 
aco5tu•nada ou nascida no apo
geu ou na decadencL! dJ civilisa
ção greco-rornana 

( Conti1Júa) 
.Cui~ Viana. 

·-----···------
FR\GllE~TOS OE LHE1tATLil\~ · . 

Sal van1en lo n1 u l uo 
( C· ntinuaç:ío do n. 0 14 2 .;) 

Obser,·ava tambem o movi
mento extraordinar'.u da princi
pal arteria de Linepool, interes
sante, para mirn, que peb pri
meira vez, de sem b,ucw J nesse 
porto, co no pass.igeiro em tr,rn· 
sito, do Lipari. 

E cornpletJva a distr;i~ão, di
rigindo em surdina, madrigais ás 
encantadoras e misses», que pas
savam a meu lado com tentaçãt> 
diabolica, quando avistei a figura 
impJnente de John, acompanhado 
da bonequita animada, grandiosa 
e esbelta-Mary. 

Com uma alegre interjeição, 
administrativa, abraçamo-nos e 
IPf!O se iniciou um.a conversa jo
vial, animada, relembrando pcri
pecias e episodios da tragedia 
marítima em que todos, sem ex
cepção, foram herois ..• s,il\'an
do-sd ... 

Com a verbosidade propria 
das pessoas felises, John 'reven
do e analisando o pas!Jad J veio 

ao encontrf"\ da minha curiosii.Lt
de, rel.nand 1 o final J.1 su.1 odis
s_u, 

For;1m encontrados por um 
barco espanhol, que, depnis os 
passou p:ira UIT' paquete ingles, 
onde, com outros n,rnfragos, es
tav.1 o p.1i de Mary. 

Em Londres correu varios 
tramites um processo em que foi 
provad 1 com irretutaveis argu
mentos a pouca segurança do 
navio e portanto, a inculpabilida • 
de do comandante. 

Confessou, ainda, que, a-pe
-zar-de r.:trogradl) ao casamento 
se apaixonou por Mary, ideal per
feito de mulher amada, prenden
do-se, sem sacriticio, nas aperta
das malhas do matrimonio. 

t. asseverou stncero: 
--Sou muito feliz, já :i~o de

sejo morrer ... Na hora atribu
lada do naufragio, salvando-a, 
foi Mary quem me salvou a vida. 

Sorridentes, olhos faiscantes 
de ventura, o casa! ditoso, sem 
exagerados protocolos, levou-me 
a visitar o novo transatlantico 
que John era comandante. 

A. F. 
Fim. 

NOITES DE INVERNO 
--------

~ 
floivi17has em prosa 

(Continuação) 

41 
-2Qual é a coisa que quanto mais 

se lhe tira maior fica? 
-Uma cova. (1) 

42 
=2A coisa que quanto mais tem me

nos pesa? 
-O fato com buracos. 

43 
ir\ coisa que quanto maior é menos 

se vê? 
-A escuridão. 

44 
;,A coisa que quanto mais rôta es

tá menos buracos tem? 
--Uma rede. 

45 
- 2A coisa que quanto mais alta es

tà melhor se lhe chega? 
- A àgua do poço. 

46 
-(A coisa que quando a deitam 

fica em pé? 
- A ferradura. 

47 
-2.-\ coisa que não chega quando se 

estende e chega quando se enco
lhe? 

-O braço, quando a mão houver 
de tocar na cabeça. 

48 
=(.A coisa que cabe na mão e não 

cabe numa tulha? 
-A vara de arrelhada. 

49 
- 2Ac9isa mais alta que Deus? 
-A Arvore da C:·uz. 

50 
-2A que todos os dias varre o céu? 
-A lingua. 

SI 
-r_A que está no meio do ~1ar e no 

fim da Terra, e não se vê no 
mu:Jdo? 

-A letra a. 
52 

-;,As coisas que andam sempre de 
cabeça para baixo? 

-. s brochas ao calçado. 
53 

-Diga-me o que está an:es do pr:::
cipio. 

-O sicnt erat (sicut erat ÍJl psinci
pio .. • ) 

54 
-As direitas é mulher; ás avessass 

animal. 
-Eva e ave. 
' 5 5 
As direitas é mulher e às ave~s a 

tambem o é. 
-Ana. 

36 
-=É do tamanho dum boi e cabe no 

ninheiro duma galinha. 
-Um pote. 

57 
-Sobe oiteiros e desce oiteiros, e 

sempre a vemos no mesmo -lugar. 
·-Uma estrada. 

58 
-Há quatro irmãs que correm umas 

atràs das O"J.tras, e nunca se a
braçam. 

-São as velas de um moinho. 
59 

-~Qual é o animal que, em-quanto 
vivo é macho, e depois de mor
to é fêmea? 

-O boi. 
60 

~E o que puxa um carro e vai den -
tro dêlo? 

-O caracol. 
61 

-O meu cantaro estava vasio; en
chio, e agora pesa menos, 

-Encheu-o de buracos. 
62 

-Quando não tenho água bebo á
gua; quando tenho água bebo vi
nho. 

-Dilo dum moleiro de azenha. 
63 

- Dois irmãso; filhos da mesma mãi; 
um vai à missa e o outro não. 
-O vinho e vinagre. 

64 
-Dois animais: um anda pouco e 

outro nada. Aquele é um cara
col; e êste? 

-Este é um peixe. 
65 

-Hà uma mãi com sete filhas, uma 
delas é falta e outra e santa. 

-A Quaresma e suas semanas, par· 
ticularizando se a primeira e úl
tima. 

66 
-Passei por cima da nossa avó 
e entrei dentro da nossa mãi pa
ra ver o nosso Pai. 

-A terra, mãi do pai de nós todos 
(A<lâo), é nosso avô; nossa mãi 
é a Igreja; e nosso Pai é Deus
Nosso-Senhor 
(Continua) -----···------
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A G1•ande •}neielo1u~
dia Portogoes11 e 

Brasileira 
O presente fascicu lo da 

Grande Enciclopedia Portugues;1 
e Brasileira, Xl da ordem e pe
nultimo d,1 serie que forma o I 
\'olume, merece-nos as referen
cias elogiosas de sempre que não 
só abrangem a perfeiçã() gráfica 
da obrti, a belesa dos ors te..;tos e 
a profusão de gravur<lS, mJs 
tambem a forma corno são tra
tadas as diversissimas materias 
contidas no texto. 

Das gravuras que em sepa
rata 0 texto merecem uma espe
cial menção as que reproduzem 
antigas •armadura~• (uma deL~s 
a cores) e são cop1<1s de magrn
ficos exemolares escolhidos en
tre o que d~ melhor possuem os 
museus. 

Na parte propriamente enci
clopedica é de notar a profusa 
enumeracão das aldeias etc., a 
noticia g~neologica dos marque
ses de Alegrete o coinpletissimo 
vocabulario português; os :uti
gos sobre medicina, ciencia) exa
tas etc. 

Em artigos mais longos de
vemos salientar um 1mgnifico 
estudo coordenado pelo prof. 
Gonçalves Pereira, sobre a Ale
manha antiga e moderna nas re
lações com Portugal através os 
tempos, sua literatur::i, musica, 
filosofü, e civilisação, bem como 
a acçlj_o dos alemães em Portu
gal e sua actividade na nossa 
historia econornica e política. So
bre o Aler.tejo insere tarnbem 
este fasciculo um magnifico es
tudo do Dr. Celestino Dwid no· 
ticia completa da Yasta provín-
cia portuguesa com a sua geo
grafia, historia, dados etnogra6-
cos e economicos a cargo do Dr. 
Antonio Sergio, tem o interes
se e o relevo que a sua pena sa
be dar a estes assuntos. 

Quasi a fechar o seu pri
meiro volume com uma pontua· 
lidaàe de oublicacão rarissimas 
vezes atingida e~ obras deste 
vulto a Grande Encicloredia Por· 
tugueza e Brazileira já amplamen
te conquistou a Cl)nfiança do 
publico e o apbuso dos estudio · 
SOS. 

Nesta Yila assina-se na Li-
vraria Espozendense- Rua r. 0 

de Dezembro 7 a~. sem <iumen
to de custo, nem porte do cor-
reio. -----····------Em 1.isboa 

Esteve em Lisboa, ha dias, a 
tratar de negocios importantes 
para o nosso concelho, o ex.mo 
snr. Presidtnte da Cam,na, P.e 
Manoel de Si Pereirn, regres
s;rndo já a esta vila. ------···-----

Vimos entre nos nJ ultima 
4.ª feira, o snr. João L~1iz Fe~
reira, importante rndustrt,11 d,1 vt
sinha cidade de Barcdos. 

(( 

llesastres de 
notomoveis 

O • Oiá rio do Governo>) pu· 
blicou, pelo i\linistério <lo In
terior, uma portar::: em que or
dena aos directores ou dirigentes 
dos hospitais ou estabelecimen
tos similares, dependentes ou 
não de o r ganis mos do Es
tado, onde se . .:olhJm ou 
recebam tratamento q u,iisq uer 
sinistrados por acidentes c Jtn 

veículos a utornoveis, que parti
ci pern á Administração do Con
celho, dentro do mais curto 
prazo, 1 admissão do individuo 
sinistrado. fornecendo acerca do 
acidente .todas as inLlrmaçõ.:s 
que for possível prestar, ern obe
diencL1 ao decreto '.1.0 18'"+05, 
de 3 I de Maio de 193 o. Te
nham cuidado os chauteurs co!n 
as corridas \'ertiginosas, porque 
o Governo, a reclarnJç:to d,t As
sembleia Nacional, está na dis
posição de proceder com todo o 
riaor sobre os a1-.Jentes, desJs-

t> l . tres ou ocorrencias reativas ao 
transito de automoveis, por rnl
pa dos condutores. -----···-----
§emana Santa 

Um grupo de amigos àesta 
vila, no empenho de não deixar 
cair no esquecimento as nossas 
mais religiosas tradições, resolveu, 
apesar da terrível crise rnonetaria 
que atravessa, :·ealisar no presen
te ano :.lS solenidades da Sema
na Santa para o que já se trab:-i
lba activamente, e cremos bem 
que a comissão ha-de lograr os 
seus desejos. 

E' dever de todos ajudir a 
Comissão que tão bairrista m > 
teu humbros a esta tarefa tau 
ardua nos tempos calarnitos JS 

de crise que atravessamos. 

!\'"ova A.Uai a ta1•ia 
Na antiga cas:i da Padaria 

Fernandes, na íll<i I .0 de Oczem· 
bro, abriu ultimJ111ente u1n 1 be111 
montada o6cina de ,dfai,1taria, o 
sr - Antonio dJ Costa Ferreira, 
desta vih, 0:1de confecion,1 para 
senhoras, homens etc., com to
dos os requesitos dJ arte, pel 1 ul
tima mod.1 e á vontade do fré
guês. 

Chamamos ;:i atenç~o do pu
blico para esta ofici11J. -----···-----Enferano 

Tem obtido sensiveis melho
ras aos seus padecimentos, o sr, 
Firn1ino Clementina Loureiro, 
desta vila. 

Estimamos . 

Tambem tem pass,1do ha 
tempos incomodado, ag:iardando 
o leito, o nosso velho e simpati
co amigo, rev. padre José Perei
ra d,1 Costa Lima, muito digno 
ab.1de de Belinho, fazendo votos 
pelas suas melhoras rapidas. 
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» Tt•u1po 
Tem continu.do 11wernoso 

e e Y 11 fortes raj.1d.1s d.: vc:nto, 
s~ndo pnr \·ezes acou1p:111h:iJo 
de forte~ trovo:iJas. ' 

Os c,1'11inhos, as estradJs e 
os c,rn:pos estão erixarcad )S, 

tendo as c h u v <l s e a u s a d o 
muitos estr,igos. As J:nb_1s elec
tricas e teletonic:-is tem sido por 
vezes derrubddas. 
- ----~e e, 

Vimos nesta vila, no ultimo 
domingo, de regresso de sua 
quinta na freguesia das Mari
nhas, dando-nos a honra da sua 
visiu, o snr. Dr. Aníbal Neto, 
ilustre clinico na cidade do Porto. 
----°"'ª ••<cio-==->+•-----

~Jl:LHO 

O inverno rigoroso e pro
longado, que há m:-iis de 3 me
ses nos vem fl.::gelando, estra
gou muito milho retido nos es
pigueiros e até algum guardado 
nas caixas, por m.1' condiciona
d·J ou sem a seca precisa. Tem 
aparecidu desse milho nas feiras, 
o que tez baixar o preço d~1 ven· 
da. Acautelem-se os consumi
dores na compra do milho, de
vendo examiná-lo bem, antes 
de o adquirir, para não perderem 
as fornadas. Nos sacos, aparece 
milho bom por cima, mas àe
teriorado no fundo. Era bom 
haver rigorosa fiscalização nos 
mercados, p2ra não se vender 
milho impróprio para consumo. 

-----···-----Para o Porto, onde fixou re
sidencia, partiu desta vila na ul
ti111::t quarta-feira, o snr. Tenen
te reforrn~.do Jaime Olimpio e 
sua fa111ilia, que aqui residia b.i al
guns anos. 

-···-----
N2 ultima quinta-feira, de

pois das r2 h•>ras, faleceu nes
ta vila, o sr.r. P.e Francisco 
Martins Giesteira, de 70 anos de 
iJade. 

O bnndoso P .e já de ha tem
pos vinlu sendo dominado por 
urn padecimento do coração .. 

O seu funer,11 realisar-se-há 
hoje pehs ru horas. 

Pn á sua aln1a. 
A todos os seus o nosso 

sentidJ cartão de pesames pelo 
infausto acontecimento porque 
acabam de passar. 

. - .'Z# 

Comarcà de Espozende 

ARREMATACAO 
( l.ª praça) 

No dia 0ito de l\Iarçu 
proximo, pelas 1 O horas, 
á porta do Tribunal, na 
execução que o Ministerio 

Publico nwYe a Lúís Augus
to P0res Felipe. casado, ele 
Cur\'os, se litio-de arrema
tar em lwsta µnhlica, e pe
lo maior preçq oferecido so
bre a su:1 a\·aliaç<lo cs bens 
seguiutes: 

JJ:oveis 
1.0 -Uma meia com\_· 

da de castanho que vai á 
praça por oitenta escudos 

. 80~00 
2.ª-Um oratorio com 

uma Cruz e um cru tifixo, 
vai á praça por duzentos e 
Yinte escudos 220~00 

3.ª-Uma cama de fer
ro, vai á praça por vinte 
escudos 2onoo 

4: :-Uma caixa de µ1-

nho, vai á praça por dez 
escudos 10~00 

5.ª-Uma comoda .. g
cretaria, em mau estarlo, 
vai :í praça por vin:e e cin
co escndos 25~00 

6.ª-Uma vasilha de eu
calipto, vaiá praça por vin
te escudos 2onoo 

7 .ª-L'm tronco de eu·· 
calipto, vaiá praça por cem 
escudos 100#00 

Jmoveis 
8.ª-Uma leira de ma -

to no Soarge, logar de Frl s
sos, Curvos, vai á praça 
por duzentos e cincoenta es
cudos 250#00 

9.ª-Uma leira de ma
to 1ws Barreiras, Frossos, 
Curvos, vai à praça por 
cem t-'Scudrs '100~00 

10.ª-Uma leira de la
vraàio, com arvores, na 
Bouça Redonda, Curvos, 
vai á praça por mil qua
trocentos e vinte e-,cudos 

1.4:20p00 
11. ª-Urna leira de la

vradio nas Travessas, Abe
llieira, Curvos, vai á pra
ça por oitocentos e qua
renta escudos. 840#00 

Pelo presentf':l são cit.i
dns todos os credores in
certos. 

Espozende, 8 de Feve
reiro de 1193G. 

O Juiz de Direito, 
J. Cámeira. 

O chefe da 1. ª Secção, 
Antonio Alves Cunha. -----···----

Conquistador 
O melhor papel para cigarros 

Vende-se na HA V ANÊSA -----···----
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~ F annana ;& CQS LA~ 
~ (.~ntlga Farm:iela (:e11tral) ~:.· 
HJl nu.~ t..º oE oEZEUBRO - ESPOZE~DE 1W 

nflm Oef)OIS duma grande transformação reabrht ao mrrn_ [U 1mb1Jeo esta antiga e acreditada f armacla llU 

~
~1 onde se encontra gran<le sortido de produtos m.I 

qulmlcos e farwace11tleos lW, 

~-~~~ Aviamento de receituario medico, com todo o ,~;.~,-~1 
escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. l 

-----··-·-· ·--···--·-·····-··· -------m Curativos e injecções.-Preços modicas. íllli-' 
illl Preferir esta fllrmaeia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ ~~ 
r-=::r i~~~ --dbd!t- =-~[~Ir. ffl~rT1~t-:3EJ23j 

~~~ ~~~ 
mr Alfaiataria Miranda ~ 
~rw_. - l1àlll '-'.\ (f) lD lll Q j1(J)l'J~rallà lLillllà - r.00~1 _! 

Tendo feito passar esta casa por uma grande transformação, LJ 
e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para .fatos e so-

~':·.~,· bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona oHoill.U,,.,f_1~mj_il 
a precos sem competencia toda e qualqner obra. Jrtl 

Tãmbem e ao alcnnce de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-
~ da fatos a ~estir, desde 120 ESCUDOS. rm 1 GRANDES NOVIDADES i@l 

E ULTIMA MOO~= w 
~t;:-1tzSltz;:ç;:=@ &-:=d~ º-=J,~~L<>-J 

JWEW&i ••• 

a 

Mala Real Inglesa 
Royal Mali 1,ines, 1,lmlted 

Paquetes eorrelos a sallir de l.isboa 

f' 
1
\ 
' . 

~ 
~~~ .. 

Estes Paquetes salle1n de Lisboa no dia ;·1 
seguinte e mais os paquetes: ; 1 

(2) ARLANZA cm 23 de Fevereiro para a ~ladeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia , P.io de ' l 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Avres , -~ 

(1) UIGLAND llONAllLH em 4 de Março para L'lsPalmas, Pernambuco, Rio de Janeiro San- ;J 
tos, Montevideu e Buenos Aires. ~., 

(i) ALllA'lTl\.RA em 18 de Março ?ªra Rio de Janeiro, Santos, Montevideo'Buenos ~·-. 
Ayres ~ 

(1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. ~-
(2) a > r.ª, 2.• e 3.a classes !' ,_. 
Na agencia do Porto po<le•n os srs. ;n,;sageiros de r.& classe escolher os be· 

licbes á vista das plantas dos p:iq11etes, MAS PARA ISSO RECOM~IENDA 
MOS TODA A ANfEClPAÇAO. 

Dil'igir ao~ 1micos agentes no norte de Portltgal: 

"T~X~ &:; C::C>. 
l!l, llUA DO L'Hl'\N rn O. llE~HIQUE.-PORTO 

º" aos seiis co1Tespondentes nas p1·ouincfo.s. 

"!W .... il&Sl 

=-DE-= 

_l{a r1l iro <l 'A ln1«\id:1 (_:ab r:11 
Pra\~ª do lloniel1•io 

Café, P,1stelaria, Vinhos do Porto, Ch-lmpanhes, miudesas e Papelari.t. 
==2 ~ Deposi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 0 = ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ...!:: 

~ : DADE NCAION,\L DE FOSFOROS i1 = ~ 
:.e· ~ A. rtigos •"'otog1•áfieos Kodáli. e Agia ~ 
=O ~ Perfumaria fina e Valores selados o 
~ ~ ~ Tabacos nacionaes e estranjeiro8. Lotarias. § 

LA~iPADAs-LUJ::v.!:l.AE.-FH"'CLl::PS e COLONi.=.L '-

Sub-Agencia da Shell Company Of. Portugal g_ 
Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

~;; ~~;;;;~~ ;·~~~;._º~ª~;:~~ª~:~ 1 ~ 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Florda A venida,,I 
~ Rua 1.º de Dezembro lem frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ ESPOZE~DE ~ 
~ ___ ,., --· ... , --·- ·-····· ·------------··-·-·----·-.. ·---·------------- ff,, 
~ Fornece carnes verd.es de .bo_i, vaca, vitela, cabrito ~ 
~ e carueiro, d1anarneute. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolllido ~ 
°lJ por fornecedores entendidos. ft. 
~ Dhlsa da e!lsa: ~ 
~ ---«Sc1•vir bem, sem olhar a quem>>--~ 
~ o 1?roprieta..:io Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
arc--~----s~rr--====s1~< --0 :::S~~~~~L -~31 
rr -~tC':""~~~[t~[ a · ::-t~~~~' 

~ Padaria e Biseoilaria Mecânica ~ 

~~ 
- ----nE---= ~ 

't .JOc\.O ILUIZ FERREIK ~ rrn 
~ RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."s 1 e 3 . 00 
m

1

It RUA BAOJONA DE FREITAS, N."s 48 e 56 m. li RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.ns 2 e 4 1 

nrr EE.A.~CEL.C>~ 1 

til'. .,~-~~ '~] 
fITT Ne::ste estabelecime11to, dos mais bem @ 
Uhl rnor!tados do Norte l~O Pais.,, enc~nt~rá o publi- mr H 
~ e~ a_ venda_ a especial ~ b G UE I 11 A (rosca), mt 
Uíl PAO CuAD~, PAO DE MILHO, Pjrn DE TRIGO E PÃO DOCE, rrfl 
vil ben_1 a~sun como um vari~!dO sortidn de bolachas RU 
rm e b1sc01t.~s, tostCl doe~ e. azeda' etc .. etc. rm 
iltl No seu propr10 rnteresse, nmauem com- illl 
ff~' pre sem ccnfr?ntar a qualidade e os 

0

preços dos oo·;t 

n. productos fabncaclos neste estabelecimefltO. 
L~ , 
~~,,~fu_.~-;;;ji~t=_~,~~ - I? ~::j --ta~tt=~;,,~,~~~~~~ 9~Fã 

t~~~~~~ 
\~ FAHINH~ PEITORAL FERRUGINOSA 1 
11~~ A wah barat•• de to1las as Farinhas e a mais .1~; 
~' recomendada pelo8 lledleos ~J 

1~1 A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~i 
l~l dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~/ 
I~, CREANÇAS, ADULTOS E CONVALESCENTES !~j 
1~: 1~ '~-I A' venda em .todas as F.ar~ácias, -~ · DEPOSITO GERAL EM I~ 
I~· Drogarias e Mercianas - BELEM I~! 

J~'I F a 1• m á e i a F r a n e o, F 1 l h o s 1 .. ,,1 

~~"'-~~~~1~11 


